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ABSTRA CT:  This essay aims  at apreh ending the dual nature of the narrator in João 
Guimarães Rosa’s short story “O outro ou o outro” (Tutaméia: terceiras estórias, 
1967): at the sam e time a charater a way from th e narrated  and part of  it.  
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“ O outro ou o outro”, conto presente em Tutaméia : terceiras estórias (1967), de 
João  Gui marães Rosa (1908-1967), possui estrutura dúplice, con forme d eixa claro o 
emp rego da conjunção “ou”, separando as duas metades idênticas do título. De um lado, 
situa-se u m dos p rotagonistas, o cigano Prebi xi m, co m su a si mplicidad e, su a liberdad e, 
sua felicidade; d e out ro, o del egado Diógenes , tio Dô, co mo é d eno minado p elo 
narrador, com su a racionalidad e. Entre eles está o narrador, presente na estória narrad a, 
sem, no  entanto, possuir o  estatuto d e p rotagonista. Trata-se de sujeito da enun ciação. 
Se Prebixi m é o pri meiro  “outro” visto pelo narrado r e Tio Diógen es, o s egundo, o 
narrador apresent a-se como o “ mes mo”, ou seja, aqu ele a p artir do qual os “ outros”, os 
diferent es, as minorias , são vistos. 

Trata-se de person agem que relata estória por ele u m di a pres enciad a: u m 
delegado , aco mpanhado de seu sobrinho , o narrador, vai a um acampamento de ciganos 
para averiguar a notifi cação de roubo supostamente praticado por estes numa localidade 
próxi ma. Lá ch egando , dialoga com o cig ano Prebixi m que, d epois de entrar em cont ato 
com seus companheiros ciganos , restitui ao delegado os objetos roubados. O delegado e 
seu sobrinho dei xam o acampamento, o  pri meiro tecendo comentário sobre o 
vivenciado, “  – ‘O que este mundo é, é um rosário de bolas...’” (Rosa, 1985:1221), o 
narrador refletindo sobre o ocorrido, “Devia de haver mes mo u m outro , o oculto, para o 
não-si mples fato, no mundo serpenteante.” (121) 

O tempo do discurso é pretérito, ou seja, o que é narrado ocorreu anteriormente 
à efetivação d a narrativa. O tempo da estória, por sua vez, é bastante curto: vai da 
chegada do d eleg ado e seu sob rinho ao  acampamento, p assando pela convers ação e 
restituição dos objetos, e termin ando co m a partida dos dois: “ de longe ainda 
olhávamos , aquelas b arracas no capi m da vargem” (121). Inicialmente, o n arrador 
mostra-se preocupado co m o  registro  objetivo daquilo qu e foi por ele visto. Seu 
procedi mento é d escritivo, con forme fica claro  no parágrafo  de abertura do conto:  

 
                                                                         
1 As d emais citações desta obra serão  li mitadas ao  nú mero  da página. 
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Alvas ou sujas arrumavam-se ainda na várzea as barracas, ca mpadas na 
relva; diante de onde ia e vinha a curtos passos o cigano Prebixim, mão na 
ilharga. Devia de afinar-se por algum dom, adivinhador. Viu-nos, olhos 
embaraçados, um átimo. Sorria já, unindo as botas; sorriso de muita 
iluminação. (119 ) 

 
Nota-se u ma bipartição  do esp aço. D e u m l ado encontra-se Prebi xi m inserido 

na natureza; d e outro , aqu eles que p ara ele olham, o n arrador e seu co mpanhei ro ainda 
não nomin ado, co mo  bem registra o emprego  do pronome oblíquo na p ri meira pessoa 
do plural: “Viu-nos, olhos emb araçados , um áti mo” (119). A dominância narrativa do 
aspecto visual é evidente. Há no conto muita luz e muita cor, estando, pois, neste 
aspecto, bast ante p róxi mo  do universo representado: o  dos ciganos. 

A fo calização se modifica logo no tercei ro parágrafo do conto, sendo 
aco mpanh ada pela modificação do prono me que dei xa de est ar na pri meira pessoa do 
plural e passa a ser emp reg ado no singular: “ e era o que me atraía em Prebi xim” (119). 
No parágrafo seguinte mais uma v ez ocorre o emprego d a pri meira pessoa do singular, 
marcando o contato do narrado r co m o cigano: “ Dissera-me” (119). A p artir de então a 
dominânci a será da pri meira pessoa do singular. Assi m sendo, a bipartição, ainda que 
continue, tem agora, d e um lado, o cigano e, de outro, o delegado , Tio Dô, hav endo até 
mes mo cuid ado de d ei xar claro qu e u m i mporta ao outro, s endo aqu ele, o cigano , a 
causa da presença do segundo neste espaço ab erto e este, o delegado, preocupação 
daquele, como rev ela o encontro  dos três  person agens , onde a saudação d e Prebi xi m é 
dirigida apen as ao delegado:  “  - ‘Saúdes, paz, meu gajão d elegado ...’” (119 ) 

 
1. O  pri meiro  “outro” fo calizado pelo narrador 

 
Por quatro parágrafos consecutivos a preo cupação do narrado r reside na 

apres entação de Prebi xim, o cigano . A escolha de seu no me é signifi cativa. Segundo 
Nilce Sant’Anna Martins, este é o  no me de “ passarinho também deno minado 
pintassilgo-da-mata, s abiatinga” (2001:395). Procurando , ainda em O léxi co em 
Guimarães Rosa, “pintassilgo”, encontra-se a s eguinte explicação: “Ave passeri forme 
de belas cores e famosa p elo canto; seu trinado assemelha-se b astante ao canário 
europeu .” (2001:386) 

No conto rosi ano, o cigano  destaca-se p elas roup as coloridas que usa, “ calças 
azuis de gorgorão, imensa cab eleira, colet e verd e – o verde do pi mentão , o verde do 
papagaio (119). O canto também se faz presente e é co mu m aos ciganos co mo u m todo, 
con forme se lê na seguinte passagem: “ ’Lilalilá!’ – um chamado alto de mulher, com 
três sílabas de oboé e uma  de rou xinol” (120 ). Trat a-se de u m misto de cultura, “ com 
três sílabas de oboé”, e d e natureza livre, selvag em, “ e uma de rouxinol”, sendo 
necessário ressaltar qu e a sensualidad e pres ente no canto d esta av e projet a-se nos 
ciganos de maneira g eral . Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, o 
rouxinol é “ ave passeri forme, migratóri a, d a família dos muscicapídeos, en contrada na 
Europa, Ásia e África, cujo canto, melodioso, é emitido pelos machos esp ecial ment e à 
noite e durante o período rep rodutivo” (2001:2479). É também através da voz que 
Prebixim solicita reunião entre pares para decidirem a respeito dos objetos roubados: 
“ Ú, ú, ú!” (121 ). Cores fortes e sons são , pois, constant es n a narrativa. 
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Além de ressaltar a pro ximid ade do personagem co m aves, conotando 
liberdade, movi mento contínuo, si mplicidad e no viver, o narrador cuida ainda de 
destacar sua especi fi cidade a fugir do costu meiro entre os ciganos, que, normal mente, 
negociam ani mais e/ou forjam objetos de met al. Antes de chegar ao o fício real de 
Prebixim, que só se dará ao final do  conto , há todo um percurso de n egativas: 

 
Não impingia trocas de animais, que nem o cigano Lhafofo e o cigano Busquê: 
os que sempre expondo a basbaques a cavalhada, acolá, entre o poço do 
corguinho e o ca mpo de futebol. Tampou co forjicava chaleiras e tachos , qual 
o cigano Rulu , qu e em canto abrigado martelava no metalurgir. (119) 
 
Será apen as no antepenúlti mo parágrafo do conto que o ofício de Prebi xi m será 

registrado: lad rão . Efetiva-se, no entanto, tal des cobert a de maneira afetiva, “ocupação 
peralta” (121), sendo esta a fo rma pela qu al o personag em s erá semp re olhado , tanto 
pelo narrado r quanto pelo delegado . Co mo em outros dois contos de Tutaméia: terceiras 
estórias nos quais ciganos se fazem presentes , “Faraó e a água do rio”, “ Zingaresca”, há, 
por parte dos “ mes mos”, das pesso as da terra, u ma g rande si mpatia po r estes nô mades, 
representando aquele des ejo de liberdad e, si mplicidade, felicidade que os  “mesmos” 
trazem enrai zados , embora nem sempre dele, o des ejo, tenh am consci ência. Nos três 
citados contos a alteridade se efetiva, pois, através do contato co m o “ outro”, anseios 
inconscientes emergem nos “ mesmos”. Se a vida del es não s e modi fica, tal fato oco rre 
por não conseguirem romp er co m o instituído devido ao excessivo apego a normas e 
valores ditados  pela cultura ocidental a qu e p erten cem.  
 
2. O  segundo  “ outro” fo calizado pelo narrado r 

 
Só depois da apres entação de Prebi xi m é que surg e a vez de Tio Dô, o segundo 

“outro”, diferente, presente no  conto. Trata-se d e responsável p ela ordem pública, u ma 
vez que é delegado . Colocado  lado a lado de Prebixi m é, pois, pelo p róprio ofí cio, seu 
contrário . O primeiro  atua contra a ord em instituída, rouba; o s egundo, defende-a, u ma 
vez que d everia p render os  ladrõ es, tarefa, no  entanto , que no conto n ão cumpre. 

O ponto de partida deste segundo “ outro” é a não aceitação dos ciganos, tidos 
por ele como “povo à toa e matroca, sem acato a quaisquer meus, seus e nossos, 
i mpuros d e mãos ” (120 ). Dado seu ofí cio, está em constante cont ato co m o  mundo da 
violência, no conto registrado atrav és da referência à Serra do Ão, espaço já presente em 
“ Famigerado ” (Primeiras estória, 1962), de onde vem Damázio à cat a do significado de 
palavra pronun ciada por “ moço  do Governo ” (Ros a, 2001: 58), famigerado. 

Assi m co mo o  no me d e Prebi xi m é rev elador de sua esp ecificidade, o mes mo 
ocorre co m o no me do delegado , Diógen es, apresentado pelo n arrador ap enas no 
derradeiro parágrafo do conto: “ Dizia nada, o meu tio Diógen es, d e rir mais rir” (122). 
Consultada a Grande Enciclop édia Delta Larousse, lá se encontrou o no me de Diógenes 
o Cínico  (Sinope 413 a C. - ? 327 a C.): 

 
É o mais célebre discípulo de Antístenes, fundador da escola cínica. A 
sabedoria, segundo ele, consiste em viver em conformidade com a natureza, 
desprezando as riquezas e as convenções sociais. Libertar-s e do desejo e 
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reduzir as necessidades ao mínimo, eis ao que deve tender o sábio. (1970. Vol. 
5: 2205) 
 
Diante da leitura do v erbete, du as colocações fazem-se necessárias: (1) Se este 

protagonista da ação, Diógenes, é no meado por todo o conto ap enas co mo Tio Dô, isto 
significa que é visto em su a consangüinidade co m o  narrador, repres entante do 
“ mes mo ”, con forme já foi aqui afi rmado. (2 ) O fato de ser delegado , defensor da ord em 
instituída, revela que ele mesmo, ao optar por esta pro fissão , se situa co m os “mes mos”. 
Assi m sendo, pod e-s e con cluir que a d eno minação Tio Dô, o delegado, representa o 
lado conhecido do protagonista. Diógen es, o cínico, só vem à luz depois do contato co m 
Prebixim, depois da vivên cia do p rocesso de s edução e fascínio, sendo revelador da 
especi fi cidade inconsci ente do personagem. Foi o contato com Prebi xi m que pôde trazer 
à tona desejos in conscientes . Assi m sendo, o  alter atuou diret amente n a identidade do 
personag em. 

A Grande Enciclopédia Delta Larousse trou xe luz sobre o entendimento do 
significado do no me do prot agonista. Sentia-se, no entanto, que ainda faltav am 
informaçõ es. Foi então que se recorreu ao verb ete “ cínica” presente no Dicionário de 
Filosofia, de Nicol a Abbagnano , ond e s e leu  o seguinte: 

 
A doutrina de uma das  escolas socráticas e precisament e da criada por 
Antístenes de At enas (séc. IV a C.) no Ginásio Cinosargos. Justamente desse 
Ginásio os Cínicos provavelmente derivaram o seu nome; ou então, co mo 
dizem outros, derivaram-no do seu ideal de vida conforme à simplicidade (e 
ao descaram ento) da vida  canina [...] (1970: 131 ) 
 
O contraste entre os nomes dos protagonistas to rna-s e, d epois desta citação, 

ainda mais claro . Enqu anto Prebi xi m signi fica “ ave”, conotando  liberdad e, 
simplicid ade, vida ao  ar livre, Diógenes possui vínculos co m “ cão”, conotando 
guardião, diretamente vinculado ao trab alho deste personagem, deleg ado. Vera Novis, 
em Tutaméia: eng enho e arte, afirma que Diógenes, o filósofo , tinha o apelido de “cão” 
e que esta deno minação expandiu-se para os demais membros da seita, tendo sido 
satisfatoriamente “ aceita pelos mes mos já que eles pretendiam s er ‘cães de guarda da 
moralidade p ara atemorizar os  mal feitores’”. (1989: 33 ) 

Delegado Diógenes é, pois, o cão. Cuida da ord em pública. Prebi xi m a 
desrespeita e, por isso, teme o delegado, o Tio Dô do narrador. Acontece que, em 
contato co m o cigano , Diógenes acaba por ver emergir este seu outro lado, inconsciente, 
de guardião d a vida livre, simples , feliz. No conto, n ão p rendendo  Prebixi m, revel a-se 
cump ridor desta tarefa bus cada p elos filósofos cínicos.  

 
3. N arrador co mo ente cap az de constatar a o corrência da alteridade 

 
O narrador do  conto mostra o que viu d eterminado di a. Não é protagonista da 

ação . A objetividade é buscada, u ma vez que atu a preferencialment e através de 
descriçõ es. D escreve o espaço em que se encontram os ciganos . Descreve Prebixi m. 
Descreve as barracas , as cigan as, os outros ciganos. Registra os sons tais quais se 
efetivaram, melhor di zendo, tais quais faz d e cont a que se efetivaram. Acontece qu e a 
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objetividade pretendid a é inúmeras vezes ro mpida e o narrador acab a por posicionar-se 
diante do visto e do dito pelos demais personagens . Assi m, depois de Prebixi m tentar 
explicar-lhe seu o fício, con clui: “O contrário do contrário, apenas” (119). Trat a-se de 
leitura do discurso de Prebi xi m. Co m esta leitura parece explicar que ele é contrário 
porque é cigano, ou seja, opõe-se à maioria brasileira. É ainda contrário do contrário 
porque n ão atua co mo os d emais ciganos. Não negocia ani mais, não  lida co m metais. 

O olhar atento deste n arrador ap resenta-se sempre repleto de si mp atia pelo que 
é visto, seja no que diz resp eito a Prebi xi m, seja no qu e diz respeito a seu Tio Dô. Não 
aparece em momento algu m nominado . Trata-se ap enas do narrador a oscilar entre 
pri meira pesso a do singular, quando fala po r si, e pri meira pessoa do plural, qu ando se 
soma a s eu tio, o deleg ado. Lendo-se Tutaméia: terceiras estóri as co mo um todo , pode-
se ch egar à con clusão d e qu e s e trata de L adislau.  

E m “ Intruge-se” é el e o protagonista da ação narrativa. Em princípio, tem 
como pro fissão ser guia de gado. Atua, no entanto, neste conto, co mo Tio Dô em “ O 
outro ou o outro”: deve fazer co m que a justiça se cu mpra. Houve entre os tropeiros u m 
assassinato. Quer encont rar o ass assino. Justifica sua postura através de suas raízes: 
“vinha de tio” (84). Trata-se de marca de origem apresentada com orgulho . O tio a que 
Ladislau se refere em “ Intruge-se” é Tio Dô , Diógen es, del egado presente em “ O outro 
ou o outro”. Está ainda presente em “ Vida ensinada” e em “ Zingaresca”, po rém não 
mais como protagonista ou  narrador. 

Ladislau rev ela-s e atento ao que s e passa à sua volta, mostra-se comp etente 
para ler os fatos vistos e para narrá-los. Note-s e a leitura do reconheci mento ocorrido 
entre Prebixi m e Dióg enes ao final do conto: “Entressorriram-s e ele e tio Dô, u m a par 
do outro, ou o  que um sábio entend e do  outro.” (121) 
 Tal colocação conduz à percepção de que em “O outro ou o outro” dois sábios 
fazem-se present es: (1) aqu ele que vive em contato co m a natureza, n ão se i mportando 
com acu mul ação  de bens , valorizando  antes  de mais n ada a felicidad e, Prebi xim, o 
cigano; (2) aquele que dedica a vida à defes a da vida livre e feliz, Diógenes , o delegado-
filóso fo. Quem coloca lado  a lado estes dois person agens, quem apres enta o con fronto 
dos dois, registrando tal fato co mo “ estampido d e borbolet a em ho ra d e trov ão” (120), 
ressaltando, d esta forma a fragilidad e da av e diante do cão ruidoso, é o narrado r que se 
pretendia distanciado do n arrado, mas que não conseguiu d eixar de ser participativo 
diante do que foi visto e por ele relatado . 

 
RESUMO: Este ensaio objetiva apreend er a man eira de ser dúplice do narrador presente 
em “ O outro ou o outro” (Tutaméia: terceiras estórias), de João Gui marães Rosa: ser 
distanciado do  narrado  e, conco mit antemente, participativo no  mes mo. 
 
PALAVRAS-CHA VE: conto; n arrador; p ersonagens; João Gui marães Rosa. 
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